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A FAMILIA, realidade perfeitamente compreendida pelas
doutrinas religiosas e tradicionais, não possui na legisla­

!:::-, ção portuguesa um conceito e uma definição 'que cor­

respondam inteiramente à verdade. As fórmulas existentes
no Côdigo Civil Português e na subsequente legislação sobre
a família estão longe de corresponder à estrutura moral da
Civilização Cristã: A impropriedade dos termos tem sido
verificada por muitos [uristas, que a denunciam e corrigem
nos seus trabalhos cientíâeos, sem que ,até agora surgissem
resultados práticos de tão lúcida doutrinação.

Dizer-se qu� o casamento é o contracto que constitui a

Iarnilia equivale:a dissolver, de princípio, -tudo quanto se

pretende, condensar ou solidificar. ° casamento nem é um

contracto nem constitui a fa­
mília. Não e contracto, por­
que é um acto jurídico sui

generis; não assenta na igual­
dade 'de direitos para o ho­
mem e para a mulher, por­
que .de verdade estabelece
uma reciprocidade de direitos
e de deveres, mas nem sem­

pre iguais, o que é 'natural
perante a diversidade das

funções económicas, morals
e sociais de cada conjuge.
.

Dizer-se que o casamento

constituí legitimamente a fa­
mília equivale a proferir um
absurdo e a ofender as tradi-
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FOi desencandeada a anan-

ciad.. ofenaiv. comanista na

Corei" onde tropa. c:hin�I'" pê�
netrar�m e� canha nair linha. da,
Naçõe, Unida.; aVllnçando-em va­

Ia. 'Iacellinl e com êxitol caju
consequêncías são imprevisfveil.
E' opinião de alganl entendldos que
a c�mp.nha Ie. não decidir' en­
qaanfo não,forem tomadlll decilõel
de valto por parte, dOl AUadol.,

•••

Aneurhi Bevan e Harold
Wilson demitir.m·le de mi­

listrai do Trabalho e Coœércio,
re.pectivamente, do governo bri­
tânico, por aão eo�c:orda,rem com

p proltama de rearmamento. Nao
obatante declararam votar com o

loterao o que demoDstra qae a

Aio cODcordâncla não ê malta pro-

(CONCLtfI. liA 3.& PAG!r-tA)

(CONCLUI NA 3.& P.4.GINA)

SEMANA D O ULTRAMAR
f

Foi resolvido realizar,. na se­

mana que decorre de., a 12 de
Maio, as comemoraç6e$ da «Se­
mana do Ultramar», adiadas por
motivo do luto Nacional.

A:LWr:IC:ao lOO QV;lS:l'W'll"AX.

(QrafJur� 11m. madl;ra d, ManueZ Cabanas)

�'fr�nl� UDi�a':
------------------------/

BESEN.HA-SE, há muito já,
uma decadência de tudo

_ quanto é própria e única­
- mente, português. ,

Sob a

capaciosa alegação do «progres­
so» ou daquilo a que se chama
«tempos modemosx tem-se pro­
curado obrigar o Povo português
a copiar povos estrangeiros, a

desagregar a solidez das tradi­
ções nacionais, e entre elas, a

religião e a, tamilia. E há que,
acreditando numa.contradição en­

tre progresso e tradição, oiça os

argumentos falaciosos das forças
subterrâneas de um inimigo até
há pouco invisível, mas hoje pos­
to a nu! Referimo-nos, claro
está, ao comunismo, CUjDS agen­
tes (delegados muitas vezes. in­
conscientes e ingénuos) têm por
objectivo arrazar tudo quanto
possa constituir obstáculo à mar­
cha das suas intenções subversi­
vas. Na verdade, é preciso que'
o individuo perca a sua dignida­
de de pessoa humana, o- temor
a Deus, O' sennmenro. de amor

familiar, o, apego' à terra oade
nasceu, para que possa com-

." (CeNcLUI N� i& PÁGINÀ)
"

ANT6NIO ALEIXO, Poeta popular algarvio, lobre 4ellnho 4. Tonan

(Grafiura em made,'ra d'_1r!anueZ Cahanas)
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ECOS DO PASS_ADO
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VlsAo·DE MARAVILHI •. �
IE nos reportarmos ao M.éxi.

CD primitivo, à chega�a dos
.... aventureiros espannoís, Ve­- rificaremos que os mexica­
nos de então - DS Aztecas DU

Azteques -possuíam uma civili­
zaçãO' altamente progressiva.
E entre as surpresas que os

espanhois tiveram,. destacarei,
apenas, uma deslumbrante visão

o EXISTENCIALISTA
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ARTIGO DE

, Damião de Vasooncellos'

E A P O E S I A E (A Á R V O R E E O N 1 N H O "

lo conto para criançal «A At' ..
oore e o Ninho»,-tirlgem

_ especlal editada pela Co ..

-

milsão ExecaUv. do Mona­
mento a Bernardo de Palloa - o

dr, Gaerreiro Marta, nai cPalavral'
que Ie impOem», a.lim Ie refere
ao põeta: c ••• ao conceber obra
tão bela, incarnoo, certamente. o

espirito da criança, tal a vivacida­
de, o nervoai.mo, com que narra,
descreve, dilserta e dialoga.»
El ellta, exactamente, a maneira

de penlar da ilustre senhora D.
EliSI Santol, que vive em Arma·
ção de Pera, e nOli envioa. recen­
temente, .Igamal palavr.. sobre a

poesia cNatab. inlerta in-cRer(i·
gio». Mail tarde, d.remo. conta
della apreciação vilta sobre am

aspecto religiolo que, em moita,
reabilita 01 lentimentol cri.tioa
do poet••

:POB'_--------...

LUtts I}clNln,ACnO

Por hoje, limitamo-nOI a trans·
crever a loa carta, qae lenir'
de pr61ogo à an4Ule doa veraol

cNatab.

cArmação de Pera, S·12 lOSO.

Elt.mo Sr. Luía Bcnífãcío

Agradecendo a deferência de V.
em ter escolhído a minha model,
ta pesaoa para a apreciação de am

trabalho do Alto Poeta Bernardo
de PalSOI-laa Poeaia cNàtah­
envio a V. o qae o mea leotir me

ditoa e -enainou sobre ailanto de
tanta reapouaabllldade. Descclpe­
·me tambEm V. a demora, mal a

(CONCLUI NA 3.' PÃGI�A)
" "

de maravilba, que aos Seus olbol
fDi dado ver� ,

Num vasto recinto ao ar livr�t
.

dez mil sacerdotisas executaram
bailados e cânticos rituais ém
honra do deus Sol e de sua irml
e esposa, a deusa Lua, numa vi­
são assombrosa de graça e de
beleza e de arte.

Os sacerdotes, vestidos de
branco, conduziam, com venera­

ção, DS emblemas e ima-gens dO's
dois deuses,' diante dos quais O'

povo se prcsternava, Depois,
camichevam as bailadeir.s com
as pernas e os braços nus, oa
artelhos rodeadcs de mamlhas: de
prata, DS dedos dos pés "riegaA

, d�s de aneís, e uma argol._ 40
oiro na narina direita.
Ao caminharem, agitavam veus'

de seda e faziam vibrar, com um

movimento ritmico das ancas, as

campainbas de prata pendentes
(CONCLUI NA 3.& PAGlNA)

Exclusivo para o

" POYO Algarvio H

o n08SO Jornal conta dar pu­
blicidade, muito em breve, 8
uma noticia, que, se refere a
Bernardo de Passos, de- gran­
de projecção no-- Mundo 8 que
virá a ser a consagração má­
xima da obra do em.inente
Poeta Algarvio.
Esperamos que os habitan­

tes do Algarve. acolham com

simpatia essa noticia de gran·
de interesse.



2 ··POVO ALGARVJ:O

POI" A. 6ARÍBÁltDI
Seccõo He finemo DIRIGIDA

POR

MANnL
AUGUSTO

Cartão de visita
.

O poder do cinema como Arte Popular, os seus recursos extraer­
dinários como Linguagem emeío de .compreensão internacional, con­
quistaram a atenção do mundo íjiteiro,

Em toda a parte onde exista uma sala de cinema, o público ama a 'Arte
das imagens, ri e chora com o desbobinar do mundo real ou fantástico conti-
do no celulóide, ,',

.

.

-

Mas, na maioria .das vezes, os filmes projectados não correspondem nem
à sua mentalidade nem ao seu gosto e, em vez de satisfeito, regressa a casa,'
aborrecido e Ú'tiuldo, com a vista cansada, lamentando à�perda do tempo e
do dinheiro. .

Assim, a cultura cinematográfica necessária a cada espectador para evi-
.

tar mistificações e ludíbrios, deixou de constituir um mero passatempo.
.

Está secção de cinema corresponde aos desejos dos leitores do nosso

Jornal. Por consequência, na sua missão de defender e divulgar a cultura ei­
nematográfica, desde já as suas colunas aceitam e agradecem todas as per-
guntas, críticas, alvitres e colaborações. '

MANUEL AUGUSTO

O CINEMA. sofre, ainda hoje,
de um complexo de ínferio­

- ridade, por ser constante ví­
tima de um preconceito que tan­

tas vezes o relega para um injusto
lugar abaixo do teatro ou do bai­
lado, como espectáculo; atrás da
líteratura ou da música, como

meio de expressão. O mal vem
de longe. A emancipação tem
sido penosa e lenta. As suas

reivindicações difíceis de levar
àvante.
Saído das mãos de Lumíêre,

como descoberta científica de há
muito procurada, passou para as

_arracas de feira comç diverti­
mento, em pé de ígualdade com

a Mulher das- Barbas e o urso

amestrado. Todavia, as mági­
cas de Mélies traziam já o germe
da nova arte que não tardaria a

despontar. Precisamente, o gé­
nio inventivo de Mélies e as suas

extrae rdinárias falltasmagorias
abririam os primeiros carreiros
por onde, em breve, se iriam
rasgar as estradas futuras do cio
nema. Com

-

MélJes, primeiro
pioneiro da arte cinematográfica,
nascia uai espectáculo novo; di­
ferente de tudo quanto até então
se tinha visto. Nascia, também,
uma nova forma de expressão:
It!apsformava·se a ,nossa visio do
mundo. Com o cinema,. o ho­
mem nio só conseguia reprodu·
iir o movimento, m�s também
dominiva o tempo e o espaço. O
espectador de cinema perdia a

sua tradiciopal imobilidade, iden­
tificando·se com as lentes do
aparelho de filmar. Os corpos
Bólidos moviam ..se po espaço e o

próprio espa�o se movia, sofrene
do mil transformaç6es.

.

Espectíl!ulo das massas, o ei­
nema levou O seu tempo a con·

quistar is élites e a convencer
muita gente teimosamente agar­
rada a determinados conceitos e

de olhos vendados perante a evi­
dencia dessa nova linguagem,
dessa nova poesi.. dessa nova
forma de elpresssão que vinha
perturbar. ideias e concepções
,'ongeladas por vicios de pensa·

Uma. Homenagem
Hoje. a populaç'o da freguesia

da Conceição preata uma aignifi.
cativa e jUlta homenagem ao Ir.

Ant6nio Padinha Ro�rigue., tellou­
reíro da Caixa de Previdência do
MinistErio da Edacação Nacional
e naclonaliata convicto, dando o

leu nome do principal largo da
povoação.
A' referida manifeltação. alia­

cilm·ae também al aatarqalall lo­
cai. e I popalac;ão de Cabanas.

.

Ao acto do delcerramento da
Ilplda a.aiate o homenageado e

lua famUla, qae Ie dellocaram de
Liaboa a convite da comiaalo pro·
motora da festa.
AI populaçõe. de Conceição e

Caban.. qai.eram, deite modo,
pagar Qml divida de gratidão;
poi. o Ir. Ant6nlo Padinha Rodri­
gue. baatante tem feito pela. po­
palaçôel daquel.. terra., onde vi.
vea darante anal.

, Geato slmp'tlco que parte de
gente hamilde e que com prazer
r�gl,a�amol.

Por AltVES (jOSTA

meato hereditários'. Ser ou não
ser uma arte é hoje já questão
ultrapassada. Ser uma arte me­

nor como alguns afirmam, ou ser

a mais completa de todas as ar­

tes, como outros pretendem, o

caso não importa. Uma consta-
'

tação basta : o cinema é incoa­
testavelmente uma das mais ex­

traordínãrias conquistas do Ho­
mem, é o marco que separa duas
idades e determina uma época,
Que a sua influência, directa e

penetrante, pode ser proveitosa
ou nefasta é também uma verdade.
Tudo depende da forma como

for utilizado. Entre mãos gros­
seiras e vulgares, manejado por
gente sem jeito nem talento, o

filme pode ser tão baixo e tão
vulgar como o folhetim para eris­
das de servir, t.ão insípido e tão
falso como o romance cor-de-re­
sa. Em boas mãos, o cinema
pode abordar os mais sérios pro­
blemas ou atingir a mais pura
poesia; criar, pela' plástica e pe­
lo ritmo das suas imagens, as

mais fortes emoções; desenrolar
aos nossos olhos IS mais cruas

realidades ou transportaronos a
um mundo de sODho; dar-nos, do
mundo e das coisas, do tempo e

do espaço, Ulll. nova concepção
e um novo aspecto. O cinema é,
na verdade, a hl.teriallzação da
profecia de Tolstoi: «a Arte que
vai satisfazer as ,spirações. do
nosso temp.o nada terá de cómum
com as Irtes das épocas .Inte­
rioreSJ.

Santa Casa da Misericórdia de
, Tavira-Serviços Clíaicos duran­
te o corrente mês.

Enfermarias: Srs. Drs. Carlos
Palma e Jorge Correia ..

Consulta Externa:
De I a IS - Sr. Dr. Carlos

Palma, das 9 ás IO horas.
De 16 .a .31 - Sr. Dr. Jorge

Correia, das 8 às 9 horas. .

Cirurgia Geral: Consultas em
5 ,e 19 - Srs. Drs. Fausto Can­
sado e Renate Graça.
Oftalmologia : Consultas em

13 - Sr. Dr. May Viana.
.

Profilaæia Mental: Consulta
em 23 - Sr. Dr. Manuel da SlI­
va, das 9 às 12 horas.

•

Farmácia de Serviço =Encoutra­
-se de serviço urgente durante

, a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico. "

.
'

,

•

Teatro António Pinheiro-Hoje,
exibição da grande película por­
tuguesa Frei Luís de Sousa, em

2 sessões, sendo uma ás 16 ho­
ras e outra às :u,30 horas.
Em Frei Luís de Sousa, cola- )

bora um elenco de artistas de
renome nacional, tais como Ma­
ria Sampaio, Raul de Carvalho,
João Villaret, Barreto Poeira,
Tomás de Macedo, José' Amaro,
Maria Olguim e a grande reve-

lação Maria Dulce. ,

E' um filme baseado na obra
imortal de Almeida, Garrett que
o nosso público vai hoje apreciar.

MEU querido amigo lit. Ma­
noel Pedro, escritor distinto.

_ estf publicando am livro
por ano.

E livraI magníficos-não 16 pe­
lo recheio literãrío que albergam,
mas também pela factara gráfica
qae o. enforma.
Manoel Pedro é am mestre da

tipografia portugaela, que deu ao

livro da saa aatoria, que acaba de

publicar, o título .eguinte: «O es­

oritor, o tip6grafo (II o lívre»,
Na verdade, para falar de escrl-

.

torei e de Iívros, nlnguém é mail
Indicado qae o tip6grafo, villo qae
com livrai e eaceitorea fiZ o lidar
constante da lua vida proflaaioeal.

E malto melhor saberá fazê-lo,
multo melhor laberá falar Ie for
am tip6grafo da gerarqula de Ma­
noel Pedro. que por multol Utulos
é um tip6grafo ilaatre: ilustre pe- '

la posiçãc reconhecida de magis-.
ter ccnsagrado da sua profissão;
Iluatre ccmoIíterato, digno par dos
noaaos escritorea mail operosoa e

bril�ante.; Ilustre pelai bondades
do lea coração; ilustre finalmente
e ainda pela saa 1611da caltara de
humanidades,
Bem entregae, pols, o tema (( O

.soritor, o tip6grafo • o liyro»
que Manoel Pedro desenvolveu,
nama conlerêncla realizada, este
inverno,

.

II convite da cLiga Porta­
gaesa de Profilaxia Socíab , no

Clube Feníanoa Portuense•.
Escritor dlaUnto, mestre �ip6-

grafo de méritos notáveia nacio­
nalmente reconhecldos, amigo doa
'livroa - ninguém, portanto, mal.
Indicado do qae o mea querido
Maboel Pedro parl[ nos dar am li­
vro coma o qae nOI dea, com ea,te
Utulo tão aliciante e de tão ,vaito
alcance: cO .sGritor, o tip6¡rafo
• O livro».

..

'Diz Manoel Pedro: sou um
operário que perti'.nce aos livros
e entre eles' f/,esejo acabar meus
fl.ias de vida».

Infelizmente, é doloroso reco­

nhecer que nem todo. os op,er'­
dOl podem fazer a !peama afirma�
çlo, em Portagal.
E' bem recÍázldo o. nóm�ro dOl,

operfrlol ¡portagaelel caIto.. dOl
operfdol qae nai' SUII horal d�
vagar Ie dedicam ao eltado dOl
viriol ramos da cQltar., da. ar­

te. e das letrall.
E' pená. Onde hoaver oper'­

rioa culto.� a. clasae. obrelral ae­
rão mail dona. dOl leas deltinos
-c, .endo-o, tàcltamente Influem
no progrel'o dOl pOYOI I qae
pertencem.

Que ventura saber
cómo canta '

el corazón del hombre.
¡

Saber que sube la canción a sus lá­

[bios,
saber su voz •••

Va cruzaré la margem
yo seré la arrogancia toda levantada
que tiene el més de Rbril,
en sus mañanas únicas,

Me llenaré de sol •••

Que soy mujer
- murmuraré despacio­
dejando oir mis piés
sobre la blanda hierba

Madrid, 1951 María Mulet

,

J

Entre 01 oper'riol culto. portn­
guese., .

destaca-se o mea querido
Manoel Pedro - que conhece a

obra dos nOSIOI grandes escrltorea
e poétas e que, conhecendo a, a

ama e divulga.
I

Este livro de Manoel Pedro é.
pois, um compêndio de exaltação
aOI nOlsos escrítorea mail notheil
- e am hino entasiaamado de
exaltação ao livro.
'. Neste trabalho líterârío nOI dá o

operoso publicista o testeæunhc
amplo des leas conhecimentos de
leitor.
Lamenta. por outro lado, que ao

escritor e ao livro não leja dado o

carinho qae merecem, vilto qae al
multídões apenas dedicam aten­
ção às competições delportival.
Cauteriza Manoel Pedro esta si­

taação an6mala - e muitó são de
ponderar leas aábios dizerea, vista
que um povo 16 Ie valoriza e Im­

põe pela laa cultura, de qae 01

livro••ão o veícalo. '. -,

, Honra, pól., a Manoel Pedro
pela sua atitude corajosa. nobre e

Inteligente. E' digna de li.
Podemos afirma .... qae Manoel

Pedro deixar' aOI vlndoirol ama
obra literfriâ honeata, valiola e íe­
canéli; Serf o sea melhor titulo
dê' gl6ria.

. Ao querido amigo, coDÍ os·me.al
melhores parabens pelo excelente
trabalho prodazido, agradeço mal,
to o exemplar que me ofereceu,
bem como a- dédícatõría gentil
com que o valorizou.

Braga,S!.

I '

NA DEFE�A DA CRIANÇA
Entre todas as obras de assis­

tência que um país possa organí­
zar para minorar o sofrimento do
seu povo, entre todos os meios
de revigoramento físico da raça
que poss.am ser postos ao serviço
da Nação - é a assistência à

criança e à futura mãe a forma
mais segura de se obterem resul­
tados duradoiros. Com efeitQ, a
experiência tem demonstrado que

.

a maior contribuição para o de­
crescimento de todas as doenças
é a que se obtém pelos cu_idados
inteligentes e oportunos dispen­
sados à criança que nasceu há
pouco, ou àquela que vai nascer
em breve. .

A sub-alimentaçlio materna DO

£a (anción dt la amapola
Me êfiàmoraté del rio ••

De quién'me enamQrar�!

Mê énarfioraré d.el1tiento; .•
De quien me enamoraré!

Rio, viento, lluvia, Cielo ..•
De quien me enamoraré T

¿Y si yo me enamOrare."
De quien me enamoraré 1

De quUm, dé quien .••
- dice el eoo-.
De quien me enamoraré! .••

Madrid, 1951 María Mulet

período pré-nat,l ou no de ama­

mentação, a falta de higiene e

dos cuidados apropriados na in­
fância, o abandono a que muitas
crianças são votadas pelas cir­
cunstancias de vida dos pais ou

pela sua falta - eis os motivos
mais frequentes dos' numerosos
casos de tuberculose (o pior dos
flagelas) e de muitos outros ma­

les, físicos e morais, que afligem
a humanidade e povoam hospi-
tais e cadeias... .

Portanto, é medida de alta so·

,iologia toda a medida tomada
em favor da expansão. e aperfei­
çoamento da puericultura, e é si­
nal de civilização verdadeira, útil
e proveitosa,' toda a obra de as·

sistência que, neste sector, se

aumente e se aperfeiçõe.
Em Portugal, muito se tem

ieito já neste sentido. E raro
será o lugar onde, em postos fi­
xos ou em visitas periódicas, as

jovens mamãs não encontrem o

£onselho ou o esclarecimento de
que ne'essitam.
As maternidades de Lisboa,

impecáveis nos seus serviços in"
ternos, têm também um sector
externo que se estende até· aos
domicilios onde levam assistencia
de toda a ordem.
E' assim qlJe, 'em Portugal, se

c:ontribui para que a futura gera­
�ão seja menos desequilibrada,
menos nervosa e menos infelíz do
que as gerações precedentes.
A legislação portuguesa, preo

vendo e prescrevendo as medi­
das que garantem ao mesmo tem­

po a permanência no emprego e
os dias suficientes de repouso
para as mães que trabalham, é a

primeira contrIbuição indispensá­
vel para a proteq:ão, que tem de
ser efectiva e eficaz, à criança e

à mãe.
As Caixas de Previdbcia, de

que fazem parte todos os traba­
lbadores portugueses, têm todas
elas em larga escala contribuído
para esse mesmo programa de
protecção - que é de todo útil
alargar sempre mais e aperfei­
çoar sempre melhor.
Além disto, há uma série imen­

sa de lactários, de infantários, de
jardins de infância, de postos de
puericultura, de dispensários, que
duma maneíra mais ou menos in­
tensiva asseguram protecção, tra·
tamento e assistência a essa pri­
mcira riqutza nacional que é a

crianra. Riqueza do mais alto
valor, porque representa tudo o

que a PátrIa pode valer amanhã,
e é penhor seguro da sua eterni·
dade gloriosa, ou da sua ignomi.
nia. Riqueza imprescindível,
porque nad�.pod� substituir o seu
valor que el a Vida mesma e a

própria razão de ser da nação­
a criança merece que se teDham
todos os trabalhos e todos os cuis
dados para salvaguarda e defesa
da sua uúde, do seu bem estar
e da sua form.ção.

, M. Ii. Ii.

(Noticias P_essoais
-.... r-

e

T.ROVA.,
Eu não sei onde ela mora,
Ném aei o norrie que t,in.

'ViJilMel na rua ••• e, agora,'
.

VeJO,. cê dentro também I •• �·
, ,

.. ¡t. Isidoro Pires "

'F,azetn ailos: .

,

Hoje-D. Etelvina Trindade.
Em 1-Srs. Dr. Jaime Bento da Silva

e Anténio do Nascimento Teixeira.
Em S-Menino António Henrique de

Almodovar Bernardo. '

Em 9-Menina Maria Ermelinda dos
Santos. ."

E!m II-Menina Muia Luísa Costa
Luz, srs. Venceslau Damasceno dos Reis

· Ferro e Eurh:o Anastá,io Peres Madeirai

'."ib•• Oh.,a4a.

De visita a seus tios, D. Mariana dé
� Mendon�a e seu esposo capitão Virgílio

Mendonça, passou uns dias em Tavira
o sr. Augusto Marciano Alexandre Fer­
nandes, acompanhado de sua esposa,

· funcionário das alfandegas· de Angola,
filho do nosso conterrâneo sr. José Es­
têvão Fernandes.
-Com sua esposa e filhinhos, retirou

para Silves o nosso prezado amigo sr.
Dr. Carlos Alberto Lucas de Lança
Falcão, Conservador do Registo Predial
naquela cidade, -

-Com sua esposa, regressou da ca­

pital, onde esteve durante alguns dias,
o nosso assinante sr. Hernani Pires Fer­
naildes, proprietário, residente nesta
cidade.
-Com sUa esposa, esteve nesta cidas

· de o nosso assinante sr. Celestino dos
Santos Amaro Júnior, funcionário dos
escritÓrios da C. P., em Lisboa.
-Com sua esposa, regressou dum

passeio pela Espanha o nosso assinante
-sr. Ventura Manita da Cruz, industrial,
em Olhão.

'OFRENDA
(Quieres?
Que mt vista de rosas¡ tu quieres
Toma, ya soy la rosa •••

¿ Quieres?
Que me vista de !frios, tu quieres •••
Toma, ya soy el Itrio •••

Que en mis tabellas quieres
la �inta más hermosa •••
Toma, la más hermosa.

Cuantas estrellas quieres de mis manos
De mis manos a tr ••,.
Yo serra princesa ....

� Ouieres ?
Que me vista de rosas, tu quieres •••
(INÉDITO)

M'adrid, 1951 Maria Mulel
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Vila Nova de Gacela

e. T. T. - Pediu a demissão a em­

pregada do Correio local.
Como a casa da estação do Correio

e Telefones é propriedade da referida
empregada, ou dos pais com quem

_
vive,

e é ao mesmo tempo sua moradia, fi-
.

ca-se também sem casa para a estação,
vistõ o Estado nao ter direito à casa.

Tudo se remediaria fàcilmente se

houvesse nesta localidade casa disponí­
vel para a instalação de nova estação.
Mas tal não sucede., Em Cacela há

manifesta falta de casas.
O Presidente da Junta' de Freguesia

tem trabalhado muito para conseguir
uma casa para a estação, mas não tem

conseguido. .

Muito lamentável que, depois de tan­

tas diligências para se conseguir uma

estação postal e telefónica, se. perca
agora tio importante melhoramento.
Ainda há pouco foram instalados 25

telefones, e já vamos ficar privados
deles.
Comércio, agricultura e particulares

sofrem grandes prejuizos com a falta
dos telefones, serviço de vales do cor- .

reio, cobranças, etc ..

Há uma casamuito bem localizada
que podia servir para a estação dos
<";.T.T ..

E' a da Sociedade Recreativa. ,

Esta sociedade limita se a dar alguns
bailes durante o ano, pois a casa não
sepresta para teatro e, em nosso en­

tender, faz muito menos falta que a

estação dos correios. .

Seria um acto digno de todo o elogio
que a mesma sociedade oferecesse a sua

casa para um serviço de tanta utilida-
de pública. .. .'

A'sociedade arranjaria depois outra
casa.- e.

Santo Estêvão

Lista dos contribuintes para a repa­
ração da igreja paroquial.
,

(Cont!nUafâo do número 876)
. Transporte 648:¡PSO; José Mauri.cio
Mendes, 5:¡poo; José Pedro Per�lr�,·
2�5o' Virgílio Valentim, $�oo; Virgf­
Ho Fernandes da Encarnação, 20i¡'¡'OO;
José Felícip, 2�OO; SoçiedadeR, Santo
Estêvão, 40�OOj José Ma�eus de Bnt<?,
20:¡jJOOj Manuel'Picoito, IO�OOj José MI,
guel Henrique, 5:¡po:>j José Gago Fer­

nandes, 15:¡poo; Manuel Pedro do Nas­
cimento, 20�OOj Francisco dos Santos,
7:¡P50' João de Jesus Av'Ô, 5':¡poo; Luís de
Mendonça Macedo, 20�OO; José Vitori­

no, 7�OOj Maria qa Apresentação Hen­
rique, 2S�OOj Francisco de Jesus Ma­
teus, 2:¡p50j Orland. dos Santos �ago,
I�OO; Miguel Gago, 2:¡P50; Joaquim do
Carmo Pereira, 2�50; Francisco Mar­
tins Gaspar, lO�OO; J�ão !da�tins �i­
gueirinha, 2:¡p50j Joaqu�� FlrmlOo Vie­
gas, IO�OO; LUIS de Bmo, 20f'tloo; Luís
dos Santos (Milho), 5o:t/)ooj José da
Conceição Arrais, 5:t/)oo; Maria Claudi­
o'a,

.

iOf'tloo; João' António Bernardo,
lol¡'pOOj José Luis Cesário Júnior, iof'tloOj
Francisco Fernandes Gago,lof'tloo; José
Emídio Fernandes Sotera, 5of'tloo; Ma­
'nuel Cavaco, iSf'tIOOj Custódio Rodri­
gues Arrais, i:t/)50j Aldomira de Sousa
Gago, 5f't1ooj Marcelino Lopes' Cacho­
po, :&o.)'poo; João Bernardo J�nior, �o�;
João Domingues Gago Sequeira, IO;¡'f)OOj
José Bernardo Pires, 2of'tloOj Manuel Pe�
reira, 5�oo; Joaquim Rodngues Corvo,
20"00; Vários, 95:t/)50; Produto de uma

ml.llta, 200�OO. Soma l. 538f't150. - e.

Problemas Sociais
(COkCLU!lÂO DA l.a PAGINA)

çóes portuguesas. O casa ..

mento não constitui a familia,
como o divórcio náo a dissol­
ve. O casamento é um acto,
uma cerimónia entre as mui­
tas que pertencem ao quadro
orgânico da vida da familia.
Num dos números do Me1�­

sd,io das Casas do Povo le­
mos, a este respeito, as se ..

guintes observaç6es do Pr�f.
Vasco 13otelho de Amaral:

«O casamento é considera­
do por vezes (e na própria
legislação se nota essa deft..
ciência de conceito e de defi­
nição) como constitu.indo a

família. Ora, a família, pro­
fundamente considerada, é
uma realidade mais ampla
que abrange várias geraç6es
e até envolve tradiç6es. A

familia, no sentido lato, não é
só o grupo formado pelo va ..

rão, pela mulher e pelos seus

descendentes. 'E'-o também
por out�os parentes."
A mentalidade e a lingua·'

gem do liberalismo, persistin­
do na nossa legislação, favo ..

reCe a argumentação comu·

nista que tende a dissolver a

"Frente Unida" €(Os do Passado
-----

.

(CONCLUSÃO DA l.a P�GIN�)
dade da pessoa humana, porque das franjas das saias curtas. E
é nacional, não j actua com quem, ao ritmo cadenciado dos tan-tans
em nome da uniformização, pre- e flautas, as ba.ladeiras evolucio-
tende dar a morte; em nome da navam em contorções sagradas,
sociedade, quer destruir a pes- entoando o coral igualmente sa-
soa; em nome da religião da po- grado •

lítica, aspira em aniquilar a re- Aos sons vibrantes dos 'instru-
ligião de Cristo; e, em nome do mentes, das manilhas que lhes
imperialismo estrangeiro, tem em adornavam as pernas e das cam-

mira privar-nos do direito sagra- painhas de prata pendentes das
do de possuir uma nação. Sem saias; ao som dos seus cânticos
esperar - «frente. unida» contra suaves; o bosque, que circundava
o espírito uniformizador, contra o vasto recinto, vibrava tão har-
o inimigo externo e interno! moniosamenre, como se fora um

cântico de deuses.
As suas vestes ligeiras er­

guiam-se, agitando-se juntamen­
te com todos os seus adornos, em
ritmos plásticos' de uma beleza
estranha, aéña e luminosa, de
uma misteriosa influência.
E esse coral, esse bailado ri­

tual¡ cantava e dançava lânguido,
triunfal. E' o sopro prodigioso
do espirito que eriça os cabelos
e arrrpia as 'caraes; é a melodia
feita mulher, num conjunto de
dez mil mulheres, enlançando-nos
no seu irresistível magnetismo.
Espectáculo fascinador de co­

reografia ritual, ao som de um co­

ral majestoso, entoado pelas dez
mil sacerdotisas I
Como isto não seria belo, gran­

dioso, estonteanté,- majestoso. e

imensamente superior, sob todos
os pontos de vista, � um desafio
de furebol l , •• HelD? • •

'

, Oh I os povos antigos eram

muito superiores nas suas mani­
festações artísticas, aos povos
modernos l ••..
..

Idealize, agora, o leitor, na sua

imaginação de meridional, este

espectáculo fascinador e triunfal,
executado por um' grupo coral e

com bailados rítmicos, de dez
mil mulheres no campo da Ata­

laia, em Tavira, P?r exemplo, em
noites de Lua-cheia, como as há
no Algarve, de luz resplande­
cente. Que deslumbrante visão,

. fantastica I Que líndo seria! •••
Não era?..

. j

"q

Damlto ti. VilIOOIlO.UOI

(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)
preender e aceitar 'uma política
que exige a total subservivência
ao Estado-máquina, que' exige o,

aniquilamento total dos interesses
pessoais, que pretende riscar .do
vocabulário a palavra ,DEUS»,
e que voluntãriamente ignora e

combate todos os laços humanos
entre pais e filhos, ou entre ir­
mãos e irmãs.
Contra o inimigo comum de

tudo isso que é tão caro aos por-� ,.

tugueses, e precrso erguer uma

frente unida e forte. Estruturar
a família, reconduzir a mulher
casada à vida' doméstica, legis-..

lando e trabalaando nesse senti­
do, dando a todos a possibilida­
de de possuir um lar em condi­
ções; estimular o renascimento
dos usos e costumes de cada
região e de cada aldeia; desen-

... volver a etnografia e o folclore;
dentro do campo das realizações
sociais, fomentar novas Casl!-S
do Povo e ampliar a acção das
já existentes, pois só este� erga­
nismos podem -Iutar eficazmente
contra a infiltração das ideias
desnacionalizadoras nos meios
rurais; são medidas que se im­
põem, são medidas mais do que
indispensáveis, urgentes;
Não é só com palavras que 'se

faia. Fala-se melhor e mais alto
por actos, por realizações, por
empreendimentos. A «Frente
'unida» a que atrâs nos referimos
só poderá cumprir o seu papel,
se for assente em bases sólidas,

, em alicerces resistentes. E' gran­
de, a campanha a levar a cabo
junto ,das populações rurais, que
procedem sempre sem segundas'
.intenções, mas às vezes são, len­

ganadas pelo verbalismo fácil e

demagógico 'daqueles que p�r
sua 'vez foram enganados e VI·

vem enganados. Todos nÓ5 que­
remos ,elevar o nível soci,al e d.,
piritual dos trabalhadores. Ele
- à inimigo não pode fa�er �x­
clusivamente sem um objectIvo
que é também o nosso. Mas o

nosso processo é diferente. Por­
que é humanitá�io,. po'rque .é
cristão, porque re�pelta a d'gnl';'

6randt Entidopidia
PortuaUtSa t BraSIItira
A Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira conta mais um fasciculo, o
n." :;\68, o. qual, belíssimaménte ilustra­
do no texto e acompanhado. por .duas
lindas estampas em separado, IncluI co­
labora�ão composta expressamente por
um importanto grupo d� homens de
ci�ncia, especialistas dos dl\'ers<?s ramos
do saber humano, entre os quais desta­
caremos os Profrs. M¡uques Guedes,
Luís da Cunha Gonçalves, Beleza dOli
Santos, Torre de Assunção, Peres de
Carvalhos, os Dts. António Sérgio, Jú­
lio GOliçalves, Manuel Valadares, Pedro
Godinho, Lyster Franco, Afonso Zú­
quete, Teixeira de Aguilar, Travassos
Valdez, Dias Amado, Celestino Gomes,
o Coronel Ribeiro de Almeida,. o Co·
mandante Moura Brás, o Capitão Au ..

gusto Casimiro, o Capitão Mimoso Ser­
ra, o Padre Miguel de.Oliveira, Cardos?
Júnior, Machado Fana, o Eng,o Almei­
da Fernandes, o Eng.· Baota Neves,
'l..;uis Reis Santos, etc., etc .•

Sia artigos principais dest.e belo fas­
cículo n.· :168: primiti\'ação, primitivo,
primo,.primo-inf7c5ão, príncipe, princ!­
plO, pnorado, pnsao, prtsma, probabili ..
dade, problema, próclise, processo, pro­
�issão, prOE:lama, procurador, etc" etc ..

Esta obra monumental, actualmente
a Unica em lingua portuguesa, é o mais
vasto empreendimento editorial de to­
dos os tempos no nosso País, continua
a afirmar-se conto elemento indispensá·
vel em todas as bibliotecas e não me­

nos valioso Instrumento de consulta
para os estudiosos como pata os etu­
(litas.
A Editorial Enciclopédia, Lda.; Rua

António Maria Cardoso, 33, Lisboa, fa­
cilita a aquisição dos 112 volumes já
completos por meio de pagamentos
suaves, além de oferecer vantagens aos

assmalites e compradores.

familia. Importa restit).lir â.
palavra casamento o alto si­
gnificado de vocação moral,
que especialmente deve ter

para a mulher, de acordo
com a etimologia da palavra
matrimónio. Urge que a le­

gislação portuguesa sobre a

família esteja redigida de har­
monia com a Religião Católi­
ca, com a Religião da Nação.

Por esse Mundo fora ...
(CONCLUSÃO D4 I.a PAGINA)

funda.. S�bstituiram-nos Robén.,
secretãrfo parlamentar do Minist6-
río dos Combustiv¿f.' e Shawcrosa,
procurador leral .

.....

Atendendo à atitade que a

Rúslia vai tomar em face do
tratado de paz com o lapão, FOI­
ter Dullea admitia qae 011 sovietel
se díaaocíem dele, lendo f4cil des­
cortinar quais 011 motiVOl. E afir­
moa com certa enerlia que o go·
verno sovi6tico fala maito em paz,
mas, quando ela ae aproxima, evi­
ta·a como Ie lC tratasse de uma

epidemia de peste.
....

De novo Ie fala nama propos-
ta dos doze países al"ticos

para acabar com a gaerra da Co­
reia, proposta que incluiria a pro­
clamação do cel.ar fogo leguida
de diligências com o fim de efec­
tuar-le, pasladol qalnze dia., ama
conferência labre o Extremo
Oriente para o estudo doa ICUS

problemas, conferência que teria
a participaçio da China popalar..

Anuncla-se de Buenos Aires,

qae 01 depatados do Partido
Peronilta aprovaram uma moção

.

para que os candidatai à pre.idên.
cia e vice-presidência na. eleiçõel
de I 9S 2 fO.lem o general Peron ei
laa elpola, Eva Peron, relpectiva.,
mente. Al eleiçõel realizar-Ie-ão
am prin'ifpiol do pr6ximo ano,
mal não foi ainda tornada pllblica
oficialmente I referida moção pc-
roniata.

'

;¡,.�

Na 40.1 reunião do. soplen-
tel dOl.miniltrol doi Eltrao­

a.eirol dOl Eltadoa tJnidoa, França,
Grã·Bretanha e RUllia CavoU-lIe
mala ainda o abiamo exiltente en­

tre al potêncial ocidentais e a

União Sovi6tica. Esta. continaan.
do na loa poUtica de obatracio­
niamo, ji tão conhecida¡ recUaoa­
·ae, atrav61 do leu delegado
Gromyko a incluir a qaeltão aUI­

triaca na agenda apreaentada pelai
três primeiroa daquelea paíaea.

II.",

S·egundo uma nodcia prove­
. niente da Cidade do Vatica.

no, foi tornado ptlblico qoe Sua
Santidade Ji elcolheu o 10£a1 onde
deaeja ler lepultado i num ttlmula
em frente do noyo altar de S. Pe­
dro e; por conaeqaência, perto do
local onde repoosam oa reltos mor·
tail do primeiro Samo Pontifice.
Cõnsta qae a eacolha elt' ligad.
Clam I recente descoberta do tU­
mulo de S. Pedro; feita ap6a lon­
gal anal de pesqailal.

IMPARCIAL

Boa" Esptrança Jltlêti(o.
£Iubt Portlmontnst
Por despacho publicado �o «Diário

do Governo» n.· 55 � .• Série de 8 de
Março p. p., foram sancionados os no­

vos Corpos Gerentes deste Clube para
o exercício do ano corrente I

Assembleia (jeral-Presidente, José
da Eocarnatão Guinote; l." Secretário,
Américo Baptista Correia; 2." Secretá·
rio, Joaquint Anacleto.
lJirecfâo -- Presidente, Luis dos San­

tos Barão; Vice·Presidente, Joaqul�
dos Reis; L° Secretário, Arnaldo Guer­
reiro Grácio; 2.· Secretário, Manuel
António da Stlva I Tesoureiro, AntóniO
Pires Mendonça¡ �o8ais, Júlio dos San­
tos Mimoso e MáriO dos Mártires.
Cortselhll Fiscal-llresldente, João

Nunes; Secretário, António FeUcio da
Cruz; Rela tor, Dion{;¡;io .dos Mártires.

"�gradecimento'
: Édgar Fernandes vem por este
meio agradecer a todas as pes"
soas que se dignaram acompa­
nhar à sua' última morada o seu

saudoso avô, An,tónio Estev�s
a:cheiro.

Anae-s de Olivença
Sob a direccâo do oliventino Ventu­

ra Abrantes acaba de ser publicado o

fascículo i e 3 dos ..Anaes da Velha
Vila Portuguesa de'Olivença» -: orgão
do «Círculo de. E�tudos HistóriCOs de
Oliven'lII.

'

bo sumário, cheio de lóter�sse.e
actualidade, destacamos I «Os ohven.u­
nos expõem as suas razõ(ls � proP?slto
de Gibraltar»� .. O TradicionalIsmo
Português e a Reivindica,ã9 �e Oliven­
ya» ...... tese apresentada lia ultimo Con­
gresso ..Luso-Espan�<?1»; ..Su.cessos de
Oliven,a» pelo capna,O Pereira. Bran­
dão; ..Vicent� V ,;léno � o pI1melro
tlresistente» ohventtnolll estudado pelo
escritor Octávio Rodrigues de Campos
no seu livro aA. Ultima Sessão Cama­
rária da Vila de Olivença. - uma nat­
tati\'a histórica 'lue foi premiada num

Coneurso Literárío. '..
.

bivetsas gravuras i1tistra� <? t�t.�o
deste fasciculo duplo cuj a dISU'lbul,ao
é �ratuita aos inscrhos n9 refendo
Círculo.

Agradecimento
A familia de Rita das Dores

l3ento vem por este '�eio agra­
decer reconnecidamente a todas
as

.

pessoas que se dignaram
acompanha-la à sUa ultima mo­

rada e bem assim às que, di­
rectamente ou indirectamente,
lhe manifestaram o seu pesar.

PELA IMPR,ENSA
«ttenova9io))-Entrou no s�u

XII ano de publica�ão este n�s.
so prendo colega que se pubhca
,em Vda do Conde, orgão da
União Nacional, inteligentemen.
te dirigido pelo sr. Carlos Pinto
Ferreira.
Por tal motivo, desejamo� a

«Renovação» muitas prosperIda­
des.

Bernardo de Passos
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) ,

minha pouca nú_de. tem-me 1m­
poselbílítado de tudo ultimamente.
Fd numa aberta qae ela me per-

.

mitiu aceder ao desejo de V.

Subscreve-me, etc.; etc .. _

'a) Elisa Santos.»

A poética -e a poelia do
-

grinde
vate algarvio tinham qualquer coi­
la de co�om. Primeiro, a poé­
tica 6 a gramática dOl poetai, e 01

motiVai eacolhidoa eram limplea e

adaptheis a todos. Na gram'tica
que Bernardo de PalSOl escolhera
não havia adjectivos dlffceís ou

aabltantivo� pouco ulSaais. Qae-m
conhece a lua obra afirmará o que
acabo de dizer.
Segundo, a poesía 6,' pràtíea­

mente, o g6nio criador do poeta.
A

I
fecandidade exprimida nOI

'Ieaa trabalhai ia al6m do 'vulgar,
não altràpllsando, 6 claro,' o po­
der sobrenatural ou moderníaæo
da êpoca.
Bernardo de Palaol era, por

aasim dizer, um conservador, não
fagindo àl regraa estabelecídas;
mas .im lervindo- Ie delas para a
exaltação da Natureza, da Bonda­
de e daqaela irrealidade que 16 oa

poetai, como Bernardo de Pilloa,
concebem.
Era um exiltencialilta preso, so­

mente, ao amor à terril e ao leu

aemelhante,
Mas elsa forma exteriorizava·le.

aempre nos trabalhoa que elctevia.
Por illa meamo vencea e subíu
mail alganl degraol qae. outrol
poet.. leas õontemporâaeos. '. Pe­
na foi qae Bernardo de Paliai não
pudene ser mail expanaivo e de,le
'mail a conhecer a laa p'eqaena
grande obra p06tica que delineou.
Falei, atr's,. que Bernardo de

Pa,aoa era um simplei. Esta qua­
lidade admirável e.tá patente nn-.
ma carta qoe pOllui o Ir. Hercn­
lana doa Santol, de Viana do Caa­
telo, qtíe nOI vai· fornecer c6pia.
que trlnlcrenmOI DO pr6ximo
ndmero.

, )íull lo�ifâcio ;J

A'gradeclmento
A famíli,a -de lSlbel 'Baptista

Costa, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente, ve� por e,sto
meio agradecer muito reconh.ecia
damente a todas as pessoas quo,
a' acompanharam à sua última
morada e bem assim àqueles qu�,
por qualquer forma, lhe manifes ..

,

taram o seu pesar.
.

e.te nfimero 101 vl.ado
pela Delegaçlo d.

- Ceasupa.

Agradecimento
Maria Júlia Domingues Ponce

agradede, reconhecidamente, a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última mora­

da seu falecido marido João José
Neves Nunes Falcão Ponce, bem
como àquelas qus assistiram à
missa do 30.0 dia, que se nah·
Zou na igreja de S. Paulo.'

Dos i¡vro� ••.

Oontoa de Enoantar

Os ultimos volumozinhos desta cOQ

lecçio para leitor�s miúdos da Livraria
Clássica Editora, Ilustrados com mUI­

tas gravuras no texto e capas a cores e

alusIVas aos títulos, têm por nomes ..A
Bolsa Mágica. e ..História dO,menino
mau' que comprou um balão». Acabá­
mos de os receber, tendo ficado encan­

. tados com a sua apresentação gráfica.
Vamos U:-Ios e estamos certos de que,

apesar de muito longe na idade para
que são escritos (8 aos, 12 ano�), n08
deliciaremos, durante alguns mmutos,
com uma leiturll, agradavelmepte fan­
tasiosa sem ser exageradamente fantas­
magórica, razão por que, certos disso,
os recomendamos aos leitores pequea
ninos do nosso jornal, especialmente
los que ainda não conhecem a colecção.
E aos que conhecem a colecção, �tra­

vés 'do "Pinto Pintalegrete», da «Histó­
ria de Espantar,alos, Espirracanivetes.e
Nãoteraleu, oU de «As Botas Saltarlo
éau igualmente recomendamos, ou me­

lhor, nia é preciso recomc:ndar, porque
eles já sabem o valor da colecção. S,Ó
lhe participamos que acabam de uir
os n.·· 87 e 88 �os ...Contos d� E�can­
tarD, cujo lIex-ltbns» é uma ¡oanmba.



POVO ALGARVJ:O·

..'o. Volante»
.

Está distribuido pelos seus assinantes
eàvendao n.s 769 de e O Volante» a

conhecida revista de autornobilismo,
que como habitualmente insere valiosa
colaboração de especialidade. Inicia
ueste número uma interessante Campa­
nha da Primavera em propaganda do
automóvel utilitário e publíca interes­
santes artigos sobre: O 33.· ..Salon»
do Àutomóvel de Turim; O que os clu­
bes de automobilistas franceses fazem
pela segurança na estrada; Noticiário
diverso do automobilismo desportivo
nacional e estrangeiro; reportagem grá­
fica e noticiosa do II Grande Prémio
Motociclista de Espanha; duas páginas
-com noticias e artigos sobre o tunsmo

nacional; duas pãginas sobre o movi­
mento automobilista do. norte do País;
uma página de aeronáticos e ainda, no­
tícias do mundo automobilistico, etc.

,

A vida grandiosa do Condestavel

por Mátio Domingues,
Mário Domingues, que tem sido, co­

mo romancista e novelista, um criador
brilhante de conflitos e de figuras, en­
trou com o seu último livro, «A vida
grandiosa do Condestável», no domínio
perigoso e difícil da História, buscando
precisamente uma das figuras e uma das -

épocas mais divulgadas. Pretendeu
dar-nos, como a leitura do Iívrorevela,
não o vulgar somatório de datas, de
episodios; de citáções e documentos,
mas a ínterpretação dafigura de Nun'Al­
vares num plano de humanidade e .de
compreensão. Alcançou plenamente o
seu objectivo, pois o seu Condestável
adquire nessas trezentas, páginas de
prosa tersa, escorreita e animada, um
fulgor novo. A época tão agitado que
abrange os reinados de D. Fernandc e

de D. João I encontrou em Mário Do­
mínguea-e-ou não fesse ele Um [omalís­
la doe garra-o historiógrafo compreen-
6ivG e ardente. Vive-se, na lehura"esse
ambiente de intrigas; lutas} aleivosias e
heroismos 'que vai do periodo domina­
dor de Leonor 'teles até il mone do'
Condestável. Toma-nos a emoção¡ por
!'fiais conhecedores que sejamos daque­
la época, '\iendo desfilar, animados pela
pena fulgurante de Mário Domingues,
os homens que pretenderarn entregar
Portugal aos castelhanos e os que, num
verdadeiro prodígio de fé e de vontade,
salvaram e fortaleceram a independên­
cia nacional. Mas, de todos eles - é,
Nun'Alvares Pereira quem está sempre
presente nas suas audácias salvadoras,
na tenacidade, no valor, no heroísmo e,
per- fim) nos arroubos místicos que
iram, annal, o complemento lógico da
lua fé, ao julgar-se, na�defesa da Pá­
tria, o braro de Deus,
Et um belo livro o que Mário Domin.

gues escreveu. A· edição, bem apresen.
iada e com artística capa, é da Livra­
r.ia Romano Torres; de Lisboa,

.

110 MeM Enxovah
Recebetñoã o h,a 3, referente a Maio;

desta magnífica publicação, de grande
intetesse para todas as senhoras.

A

Pello 335 gramas, cumprimento Il centí�etro8 cal. S,3S

(Modelo acima da F. N. l!aby)
A Pistola IASf�A nito tem cão o que é importante visto poder movimén­
tar-se. sem receio, pois o cito que é uma peça saliente, com facilidade pode
encalhar e dar-se o involuntário dispare. Alem desta tranquilidade, tem
três dispositivos de segurança. e todos de acção independente que ilimi­
nam completamente o disparo Invcluntárío. Os lrequentés acidentes sito na

sua maioria produzidos pelo descuido da bala na camara. O partador de
uma pistola julga. eliminado o perigo desde que extraia o carregador, mas,
e.o tocar no gatilho, a bala esquecida na camara disparou. Cem a pistola
AST'i{IA, tal perigo não existe. Desde que se extraia o carregàdor, automa­
ticamente fica imobilizado o disparo, sendo ínúttl, portanto.. fazer pressao
sobre,o gatilho Há várias marcas de pistolas, umas COQ1 um dísposítívo de

segurança, outras com dois, mas, com três, são raras as que se encontram
à venda em PortugaJ.
Cuidado. portanto, com a,s pistclas que n¡� tenham à segurança completa!

r���e_!.�� �r�U�i�!· ����;c�;�;:Tieceb1das
Moncarapacho a denomina da
«Gião de Cima» e o:Gião de
Baixo», de sequeiro e regadio,
coberta de rendimento, 2 casas

pJra caseiro e lagar para arre­

�adação, ágaa. de pé, três noras

com engenhos de ferro, 5 tan­

ques, levadas e valados de al­
venaria, com duas portadas de
ferro.

.

O «Gião de Cima» tem o en­

cargo de dar água de pé a 2

pequenas conrelas, situadas ao

poente do e Gião de Baixe».
Também se: vendem dois prédios
na aldeia, situados na Rua Dr.
Olireíra Salazar.

.

Aceitam-se propostas ein COJi­

junto ou separado e trata-se
com António José da Silva, em
Tavira ou em Vila Nova de Ca­
cela, em' casa'do Sf. Elvino de
Abreu Silva.

Pistola marca

�ASTRA�
Á V:tNDA NA

ESPINGARDARIA

ALGARVE
Telefone 40 = Tavira

Um prédio, rés-do-chão e pri­
meiro andar, com 'H: comparti­
mentos, situadc no melhor ponto
de MértolA, com e.stabelecimen'!
to, em frente do. correio.

Quem pretender dirija pro..

posta ao seu proprietário, losé
aa Palma _._ Mértola.

Acções das Pescarias.
COMPRO, pagando bem.

�arta, indicando quantidade,
preço, Companhia e endereço,
a, eate jornal, a A. S'e

Aparelho de T. s. F.
De' baterias, Philips, alb esta ..

'

do 110VO, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Tipografia "POVO Aigarvi'o"
I,

, ,

Rua Dr.· Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a' espécie de tra...

,balho 'com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da' técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
. a casa forneceelora de alaumas entielades oficiais
ela nossa província.

: Empresa de Publicidade Algarve, L. da

Automóveis
VENDEM-SE

eom ou S8m aluauar
Muc!. Ford-Vedette, do ano

de i949.
..

Marc.a Morris-Oxford, do ano

de 1949.

earro d. Insfl'uqão
Marca Renault-Novaquatre,

do ano de t 939;
'articulares

Marca Fiat- 1 .500 - do ano

de i939.
Marca Nash - do ano de I 929_

, Os referidos veículos encon­

tram-se em optimo estado.

Garage de Recolha e Pequena
Oficina de Reparações

Trespassa-se com todo .0 ma­

terial. ferramental, acessórios,
óleos, etc, sita na Estrada. da
Asseca-Tavira.
Tratar na Garage Tavirense

-Estrada da Asseca-Tavira
-Telefone n," 95.

AA M H4S k:M4M'¥P55J¥ ¡¡¡WWÆ&
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Júlio S.ancho

I,

Mid loo·Raltlologlat.

ROE.NTGENDIAGNésnco:
TOMOGRAFIA'

ELECTROTERAPIA

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

'N 1\ M E) R 1\ D E) '/
'-'

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vos�o vinho preíerído.
DIL���OSO 1M ABONA I PALADAR .

I:

Sempre o mesmo. tipo e a mesma quali-
r

dade de vinho em IFanGO, finto é Ahafado.

"'N1-\MeR'1\Oe"
j

é a marca registada da firma J. A. Pacheco :
.de Olhão _. AV,enida dá República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSiTOS.

Mudou o. consultório para a

Rua (jas,tllho, 37

TELEFONE 361 FARO

,-.c.

CAFE MARÍTIMO
Rua Dr. Parreira-TÁVIRA

Trespassa.se por motivo do
sea. proprietárie não poder estar
à frente do estabelecimento,

Sapataria Trespassa-se
Com ou sem existêDcia po­

dendo servir p-ara* qualquer ou-
tro ramo.

.

Nesta Redacção se informa.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Ilda Galhardo PalmeIra
Mq:otSTA,

Participa' às suas Ex.IMs clien·'
tes que transferiu a sua residên­
cia para a Rua Gu'lberme Go·
mes Fernandes, noO 39, nesta
cidade.

Dentre os vários estabelecimentos modernos, que
actualmente dão â cidade um verdadeiro aspecto comer­

cial, tem o Ex.mo Público a Casa UNIL, que é digna da,
sua visita. Ali encontram V. Ex.as, nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos modelos de calça"
do e vestuário para Senhora, Cavalheiro e.Criança.·

.

..

Variado sortido de' casacos de boas peles para Senhora,
desde os preços mais acessfveis aos RIais c�tegorizados.

Se vai casar, também pode fa:z:er uma noiva
. elegante, comprando ou alugando ,um véu.

¡

O@'tima variedade de gravatas, chapéus, .malhas, oél;r-teiras pa-

ra 'Senhora e Cavalheiro, sernbrlnhas,; guarda-êhuvas, ato."
.

.
'

O calçjldo da Casa UNIL é sempre dtstingn-tdo, ria pessoa q1í6 Q usa

Uma gravata, um chapéu ou' uma camisa, é 'slgnUf;':
, cado do. fino gosto,' da pessoa que' oferece: ou. usa,

-

f.o' '.,J ,�
•

ELEGANC�A', 'ECONOMIA, BOM GOSTO, ao serv.iço' do. Ex.mo Público,

�. - ,

UNIÃO COMERCIAL. TAVIRENSE, . L�&
� .

T�lefone 114.-Rua' Estáció da Veiga"l�-,..TAVI��

GIBLOS. PIGOITO
ADVOGADO

AIIDldl da Republlel •. 120 -122
TJlLEFONE 1aa

___
F .A.BO

T7'C
••

,

e.uult•• om T.Yl,•• ê. 'lat••
t••-'.b·... •• 01.,lt6,1.

•. ..II.lt.... e.F.. .oPo.

Bnunolal DO "PDYD Slgarvlo"

II E' L·Ó :C'j O·S 0""1
A aquisição de relógio que não ;seja de

.

marca garantida. o prejuizo é, totali,
Das seguintes marcas, toma-selnteíra responsabílídade;
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o quecasa alguma pode competir devido aos habi.
tuaia descontos sobre as condições; de compra: "

Intarnaclonal Watch, Omaga, rissot, Zenith.
Cortebarl, Amyria, Surginas, Auraos, Cyma, Zo­
Iy, Soral, linal, Racord, Titus, Longinas, Wa-

I'
"

taz, Viarginas, rita.n, Douglas, Argus, Dogma.

'OURIVESIIRIR MIINSINHO ·'Tavira
,

!PIIIII.I'

acheco
)

TAVXRA' =.=="'-

Fábricas de rlloager11 . de
Faril'lha espoáda e ramas

r'II'.DÁIAa MlaAIUA I

I

.:

-

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I.
Tenham a con,agração do
público qu-e o, con,ome.

TELEFONE 13 APARTA,DO 13


